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Melgaço, 30 de dezembro de 1897 

H 

Jornal semanal, orgão do partido progressista e dos interesses locaes. Proprietário C director, — José Ferreira Las-Casas 

Secçíio agrícola 

VIDES AMERICANAS 

Approxima-se a época das 
replantaçôes das vinhas. 

Começam já a distribnir-se 
os catálogos dos differentes vivei- 
ristas, onde são escondidos ainda 
os preços, com medo da concor- 
rência dos collegas e figuram ape- 
nas, propositadamente, reclamos 
ás variedades que cada um tem 
em maior escala. 

Esses reclamos obedecem 
sempre, naturalmente, ao fim de 
cada um fazer melhor o seu ne- 
gocio; mas nem sempre esse fim 
coincide e está de accordo com a 
verdade. 

Umas vezes recae o gabo, 
com toda a razào, n'uma planta 
de merecimento real e provado; 
n'outras, assenta simplesmente e 
a inculca em variedades mal estu- 
dadas ainda, ou desvirtuadas já 
por absoluta falta de resistência, 
e boas só para os ingénuos no 
assumpto. 

Ha sempre, por este tempo, 
uma trica commercial, que embo- 
ra cuuçada já pelas amiudadas re- 
petições, encontra sempre gente 
que lhe dá pezo e credito. Fuuda- 
se esta trica, como sabem, em , 
lançar o descrédito sobre alguma ! 
ou algumas variedades apregoa- 
das em tempo e profusameute es- 
palhadas peio maior numero de 
viticultores para proporcionar a 
venda de outras es^ecies novas e 
pouco conhecidas. 

O ganho, é claro, está em 
pôr em larga circulação uma plun 
ta nova, em substituição obriga- 
da da que já não é pedida, porque 
todos a possuem. 

Noto apenas esta esperteza 
para que todos se previnam a 
tempo e fiquem de pé atraz con- 
tra as novas mexicanas e outras 
estrellas de egual jaez, que fulgu- 
raram em tempos antigos. 

Ha ânuos que se procura 
desacreditar o aramon P4 rupes- 
tns, que tào bons e geraes resul- 
tados tem dado em todo o mundo 
viuicola, sem que para isso haja 
fundamento diverso da abundân- 
cia com que lodos estão providos 
d'e8ta beiia planta e dos poucos 
pedidos que iid a esperar delia. 

Tem-se inculcado, com ras- 
gados efogios, o mourvedro ru- 
pestns n.0 da collecçào 
Couderc, pouco mvulgado aiuaa,e 
por isso cem larga margem para 
Aaivar a cunosiuade geral e lazer 

antever a possibdidade de grande 
consumo e ganho para os felizes 
possuidores da afortunada vide. 

Eu tenho esta planta, ha já 
8 annos, como de resto possuo 
quasi todas as hybridas de Gou- 
dorc, e francamente, nunca tive 
razão para me enthusiasmar com 
ella. Dou muito mais valor ao 
Bourrisquon X rupestris n." 691 
e outros números d'esta ultima by- 
brida, do que ao n.0 1202. 

Em Riparias tem-se tallado 
também muito na Riparia Marti- 
naud, Riparia Gloire, etc., etc.; e, 
diga-se a verdade, é bem justa a 
fama de ambas, e sobretudo da 
Gloire para terras frescas. 

Mas pouco ou nada se tem 
dito da Riparia Montagnac, que é 
especialissima para terras menos 
frescas, que são, em geral as que 
avultam mais no Alemtejo e em 
muitas partes do paiz. 

Em Azeitão, na propriedade 
do snr. Marianno de Uarvaího, e 
em Regutngos, nas vinhas dos 
aurs, dr. Joaquim Rjjào e dr. Fi- 
délio de Freitas Branco, ha bei- 
los exemplares da Riparia Mon- 
tagnac, que bem manifestam pela 
pujança e solidez da sua vegeta- 
ção, os dotes práticos e etíectivos 
que esta Riparia tem para terras 
seccas. 

Tem ultimamente perdido 
um pouco de moda a Rupestris 
de Lot, ou Monticola, e com tudo 
aào tenho eu duvida de o procla- 
mar, ainda hoje, como uma boa 
planta, apezar das tuberosidades 
que ella manifesta ás vezes nas 
raízes. 

Continuam a merecer justifi- 
cada fama as Riparias X rupestris 
biiUtí e oiiub de Couderc e a 1U1 
de Millardet. 

Esta hybrida, porem, tem 
uma tal atíiaidade para o phyllo- 
xera galhcola que todos os ânuos 
as suas folhas se cobrem por com- 
pleto de galhaa phylloxencas. 

No meu pequeno viveiro 
d'experiencia é a umea hybrida a 
que rato acoutece. 

No entanto, a Riporia X Ru- 
pestris presta um euorme serviço 
quando precisamos povoar um 
terreno húmido e, ao mesmo 
tempo, tào excessivamente calcá- 
rio, que a resistência de Soionis 
se torna iusufficiente para satisfa- 
zer u todas essas exigências. 

E' então que a Riparia XRu- 
pestris, que aguenta mais cal que 
o tíoloms, e quasi tanta humidade 
como este, ó ue toda a confiança 
e préstimo. 

Forque uào devem esquecer 

que, seguindo elles, não 
coxmtçôes de segurança 
emtauto, ás 1 
jtradas, uma 
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que as hybridas Franco-america- 
nas como o Aramon X Rupestris, 
Gamay Couderc, etc, temem, ef- 
fectivamente, a humidade, muito 
maia do que as nossas plantas in- 
dígenas, e até do que as especies 
americanas puras, como a Ripa- 
ria e outras mas não acontece o 
mesmo ás hybridas umericauas 
como a Riparia X Rupestris, e é 
por ieso que em terrenos húmi- 
dos, e medianamente calcareos, 
podem ficar caloroticos os Ara- 
mons X Rupestris, os Gamays 
Couderc (hy brido de Colombeau e 
Rupestris), e outras Hybridas se- 
melhantes, e derivadas do casti- 
çameato das cepas francezaa com 
as americotias, que resistem per- 
feitameúte'bem em solos seccos e 
fortemente calcareos. 

Contentemo-nos, pois, com 
os resultados da boa pratica, e 
não queiramos profundar tanto as 
descobertas scieuliticas, que estas 
possam coufuudir a nossa razão, 
e afastamos do caminho verdadei- 
rameute pratico e util. 

Ninguém poderá negar, de 
boa té, a euorme iuíiueucia que a 
boa e sã sciencia tem tido na re- 
volução agrícola e industrial d'es- 
te século; mas todos convirão 
também, por certo, que muitas 
vezes alguns sábios, demaaiada- 
menie meticulosos, teem esmiuça- 
do tanto o seu estudo e tirado 
d'elle ilkeçôes tào pouco anima- 
doras, que muitos viticultores te- 
em íicaao atemonsados, e alguns, 
até, se afastaram de uma cultura, 

offerece 
E, no 

emtauto, ás tuberoaidaUes encou- 
ou outra vez, nas 

'raízes Uas variedades amenoanas, 
e que tem sobresalto a atteuçao 
dos sábios ttieoncos, e amedron- 
tado e animo dos viticultores me- 
nos fauiiliansados com os frequen- 
te casos depiphytias arbustivas, 
coutrapòem-otí, com vantagem 
pratica, á velUa e continua resis- 
tência que sempre teeiu apresea- 
tado esaas mesmas, vides, que os 
sábios coiidemuam e os ignoran- 
tes temem e desprezam. 

(Do Século)- 

Antonio Batalha Beis 

JWllLlAb (Ê LUCAtiS 

S^wivos postaes 

No dia 3 do pi oximo mez. de 
jaueiío hao-Ue anematar-se na 

estação telegrapho-postal (Festa 
villa os serviços de conducção de 
malas do correio: d'e8ta villa pa- 
ra S. Gregorio, de carro e diaria- 
mente; de S. Gregorio para Alco- 
baça, diariamente e a pé e de Pen- 
so para Cousso, diariamente e a 
pé. 

Vão pois os habitantes de S. 
Gregorio receber a correspondên- 
cia no proprio dia em que ella 
chegue a esta villa e gozar as 
vantagens de uma carreira diaria 
de carros entre esta villa e aquel- 
la povoação, o que ó deveras im- 
portante. 

Ueste modo e só assim é q ue 
os progressistas tratam de atfirmar 
os seus desejos de ser úteis ao pu- 
blico, mostrando ao mesmo tempo 
o seu valioso prestigio. 

.A. lei do recrutamento 

A defeza da patria é um de- 
ver civico mas a verdade é qua 
aos povo» é custoso o tributo de 
sangue a que são obrigados peias 
leis do paiz. 

Ora, manifesta como é essa 
reluctaucia, mais ou menos pro- 
nunciada u^us ou n'outro8 pon- 
tos, é de toda a conveniência sua- 
visar o quanto possível o paga- 
mento d'esse tnouto, para qae 
deixe mesmo de existir ou se mo- 
difique a repugnância que os po- 
voa lêem ao serviço militar. 

Segundo corre na imprensa, 
parece que o snr. ministro da 
guerra se occupa actualmente em 
remodelar a lei do recrutameoto 
militar, introduzindo-lhe modifica 
ções que a alterarão profundamen- 
te. E, se a tal se propõe, o no- 
bre ministro fará um Uom serviço 
ao paiz, corrigindo tudo o que na 
pratica se tem reconhecido como 
contraproducente nos seus resul- 
tados. 

A nossa organização mili tar 
carece evidentemente d'uma re- 
forma protaucla, que a coiloquo 
em condições próprias para ser 
util e náo prejudicial ao paiz, es- 
pecialmente a um paiz pequeno n 
em más condições financeiras. 

Os grandes exércitos estão a 
absorver avultadíssimas sommas a 
nações de reclusos, toruando-so- 
Ihes. um pesado encargo. 

Ura se a essas nações está- 
sendo onerosa a força armada, 
quanto o uào é para um paix que 
precisa de ri alisar todas as eco- 
nomias, para resistir a uma situa- 
ção- desta votavelVl 

Nós. precisamos de exercito, 
uào para aventuras guerreiras, 
mas a defeza territorial^ mas po- 
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demos ter exercito, sem se tornar 
tão pesado á naçào, se convenien- 
temente se remodelaria respecti- 
va Iggislaçâo. Fara .que havemos 
de tev um exercito em serviço ac- 

11! 
só e 
ssen 

ividade tempo 
rtamenÍG , muit 

e muito mais pro- 

uuiversidade de Berne, a advogar 
em Speicher,H 
zéíl» 

cantão de IA e^ppen- 

Mesmo na Nova Zelandía, 
um acto do parlamento modifican- 

tiroVa gás ta r- nó's "sorn atas "1 m"po r - do ás cohdiçÓes deiídinis sâò'á advo 
tantes, 
occasiôes 
as praças á?elíe' 
raríW Era ist 
mais 

- veitosç. 
Se h este sentido se remede 

lasse a lei do recrutamento, vería- 
mos certamente diminuir muito a 
reluctancia do povo para o servi- 
ço militar, porque aquelles que 
tivessem de pagar o tributo de 
sangue, supportávam-n'o melhor 
se conciuida a sua iustrucçào mi- 
litar, voltassem para as suas lo- 
calidades, licenceados, e obriga- 
dos só ao chamamento em occa- 
siôes precisas. 

Facilitar o mais possível es- 
te encargo civico deve ser o prin- 
cipio determinante de toda e qual- 
quer remodelação porque venha a 
passar a respectiva lei. E se as- 
sim íôr feito, os resultados mani- 
festar-se-hào, na vida somai, por 
uma fófma concludente de bom 
êxito. 

As nossas populações têem 
horror á vida militar,porque afas- 
ta, os recrutados, das terras de 
sua naturalidade; mas se esse 
afastamento fosse limitado apenas 
ao tempo de iustraççào, o tributo 
de sangue deixaria de ser pesado 
para os povos, e a repugnância 
pelo serviço militar cessaria de 
existir. 

Hepetiraos: Não precisamos 
exercito em activo serviço; 

basta que o tenhamos licenceado, 
depois de recebida a respectiva 
iustrucçào. 

Com isso lucra o thesouro 
iucram os povos. 

O mEGO 

[Causa celebre) 

Memorias d'uia juiz de primei- 
is-a instancia. 

Impostos mnnicipaes 

Kealiaou-se no dia 2 6 do cor- 
rente a arrematação dos impos- 
tos mucicipaes indirectos deste 
concelho a cobrar uo proximo an- 
uo, produzindo a quantia de réis 
1.940^000. 

Foi arrematante o sr. João 
da Cunha Moraes. 

d'um 

-A-rlvociiciix 1'eminina, 

Na Suécia as mulheres são 
admittidas-a exercer advocacia e 
luademoiselle Elisa Eschelson,rfou- 
iura em direito pela universidade 
de Upsal,tem defendido,com suc- 
cesso,alguns réus. Na Emiaudia é 
lhes concedida egual prerogativa, 
e advogam conjuutamete com o se- 
xo forte; madamuiselle Fischer é 
iilli muito considerada e tem mui- 
tos clientes. 

Na Suissa fuiauctorisada ma- 
(Uoutauilic Lina Cmtjdoutuia pela 

ia, permitte o exercício da pro^ 
fissão ás mulherés; e po Canadá é 
hea pei mittr^o o estudo de direito 

a (watica profissional. 
Na França, mademoiseilo 

Ghauvin,douíom em direito está 
pleiteando a sua entrada no palá- 
cio da Justiça. 

Em Portugal,por emquanto, 
sÕ ha medicas,o que não quer di- 
zer que não sejam de toda a uti- 
lidade as principalmen- 
te em certos pleitos... 

I'os;tu, i-u.ral 

Foram creadas estações pos- 
íaes de 2." classe nos lugares de 
Alcobaça, Cella e Peão, d'e3te con- 
celho, sendo nomeados eucarrega- 
gados da 1." o sr. Francisco Joa- 
quim Pacheco, da 2." o sr. Fran- 
cisco Pereira Lamellas e da 3.8 o 
João do Valle. 

Cixriosa, coincitleixcia 

Diz-nos um «amador» que 
este-anno a sorte grande sahin em 
o numero do anuo passado, lido 
porém ás avessas. 

Este anuo foi o 5723, o an- 
no passado 327õ. 

«Ora uào se saber isto an- 
tes»... 

Óbito 

Falleceu em Vianna do Cas- 
tello o sr. Miguel Roque dos Reys 
Lemos. 

Era um dos mais distinctos 
professores do Lyceu de Vianna. 

Fanático urcheologo conse- 
guia merecer a attençào de todos 
aquelles que se dedicam a este 
estudo cousideraiido-o como mes- 
tre. 

Conseguiu em parte emendar 
a Chorograhia de Carvalho e deu 
valiosos apontamentos para o Mi- 
nho Pittoresco. 

Como muito bem diz o nos- 
so colfega a «Aurora do Lima» 
—era um fuucciouaiio digníssimo, 
protessor muito hábil, jornalista, 
escriptor e autiquario de mento, 
e mais que tudy isto—um verda- 
deiro homem de bem. 

Paz á sua alma. 

Eaitrutla de És». Oregorio 

Vão muito adiantados os úl- 
timos trabalhos d'esta estrada, 
constaudo-nos que em um dos 
dias da próxima semaua entrarão 
pela primeira vez carros na pit- 
toresca povoação de iá. Gregorio, 
íesiejaudo-se alli coudignamente 
este lacto. 

Eretseiite a, JUea.o XIXI 

A associação calholioa da 
America vae oiferecer pelos Reis 
a bua íòautidude um presente ar- 
tístico. 

E' um cruxiiixo d'um valor 

  

extraordinário e até hoje desco- 
nhecido. 

E' d^uro raaeisso, cravejado 
de brilhantes, d'um tamanho ex- 
cepcional. 

Ao centro brilha um solitá- 
rio que constitue urna riqueza, 

, No interior da eros ha ^na 
relíquia di$ Lenho da Orvie. 

No inverso do crucifixo está 
gravada a seguinte inseripçào: 
«Jesus Salvador dos homens». 

O crucifixo será encerrado 
em uma explendida caixa de mar- 
fim d'«m valor superior. 
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O EEUEGO 

[Causa celebre) 

Memorias d'um juiz de primei- 
ra instancia. 

IJespacliois Jiiclicia.es 

A seu pedido %íoi exonerado 
de subdelegado do procurador ré- 
gio da comarca dos Arcos de Val- 
de-Vez o ajudante do conservador 
e nosso amigo sr. dr. José Alves 
Pereira. 

Para sub-delegado foi nomea- 
do o sr. dr. Alberto Carlos de 
Brito Lima. 

Os nossos parabéns. 

O entalho 

Em vista da altitude enérgi- 
ca do jornaleiro de Melgaço foram 
já d.idas ordens terminantes para 
ser removido o entulho que im- 
pede o transito aos ditos na rua 
da Calçada, junto da conservató- 
ria. 

Tranquillisem-se os jornalei- 
ros, que o entulho agora sae. 

Ou sae ou cae a multa sobre 
os transgressores das posturas. 

uA-ílonso JL>and.et 

Morreu em França o grande 
romancista Alfonso Daudet. 

Os seus romances eram lidos 
com avidez, passando a inór par- 
te a'elles á historia com a desi- 
gnação que cabe ás obras de me- 
nto. 

A sua perda corresponde a 
uma grande perda, insubstituível 
para a republica das let.ras. 

Partiram no dia 28 do cor- 
rente d'esta villa, em direcção ao 
Pará, os srs. João Pires Teixeira, 
Arthur Pires Teixeira e José An- 
tonio de Souza. 

Que laçam uma viagem feliz 
e que em bieve regressem a esta 
terra são os nossos ardentes dese- 
jos. 

CobrançH. das eontri- 
bciivdes 

Na remodelação-por que vae 
passar o serviço de cobrança das 
contribuições do Estado, cabe aos 
juizes das execuções fiscaes julgar 
dos casos em que os contribuintes 
provem haver sido collectados in- 

( devidamente, e, na nffirmativa, se 
) pronunciará a annullaçào da col- 
lecta. 

Egufilmente deixará de haver 
mais de um avisp ao contribuinte, 
sejam embora de víuhí natureza 
ou da mesma ordem as differentes 
colleplah nesse aviso designar- 
e-hãoc om antecipação as datas 

em que o pagamento se realiaa- 

Sào annullados os -conheci- 
mentoã das contribuições de renda 
de casas anteriores a 1895, quan- 
do a contribuição não exceda a 
6$000. 

Subscriptão promovida mi Ire os 
nossos eonterraiieol no Brázil e os 
mclgacenses em geral, em beneficio 
dos pobres de Melgaço. 

3Q$000 Transporte 

Importância remettida 
do Pará pelos Mclga- 
censes abaixo deseri- 
ptos 100^000 

Antonio Manoel Maiv 
ques 50$000 

Manoel Rodrigues Bar- 
reiros 50^000 

Victor Manoel Melleiro 8uSOOO 
Adriano dos Santos So^- 

brinho 20^000 

Francisco Antonio Sou- 
za Araujo 20^000 

A. Moreira & C.a 20^000 
Luiz Candido Esteves 20^000 
Manoel José Moes 20^000 
Felismino Rodrigues 

Barreiros 20^000 
Carlos Antonio Gumes 

Vianna 20^000 
Joé Duràes Júnior 20S00U 
Alberto A. da Silva Ta- 

vares 2p$0i0P 
Um Melgacense 20^000 
José Candido Alves 20^000 
Manoel Fernandes Ca- 

pella 20^0000 
M. J. A. de Souza 20S0U0 
José Moura dos Santos 20^000 
Manoel José dos Santos 20^000 
Manoel Luiz Gonçalves 10^000 
Norberto Corrêa dos 

Santos 10|000 
Geraldo O. Pimenta de 

Castro Puta 10^000 
Antonio Rodrigues Bar- IG^UdO 

reiros XO^UOU 
Antonio Joaquim Bap- 

tista 10^000 
José Joaquim Gomes 10^01)0 
José Marques lU^JUU 
Manoel Maria Fernan- 

des 10^000 
Um Melgacense ID^JUO 

Somma moeda fraca rs. 52U$UU0 

JT ulg-ainento 

Foram no dia 23 do correa- 
te julgados em poheia correccio,- 
nal e coudemnados na pena de 3 
mezes de prisão os hespauhoes Vi- 
ctorio Amor e Christoval Beren- 
g uel, prezos no dia 9 pela digna 
auctondade administrativa por 
pretenderem vender por ouro li- 
malha de latão, conformo aqui 
noticiamos. Atiinal ellei é que to- 
raui os burlados. 

ti 
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Síorreo. Deitada no caixão estreito, 
p»Ilida e loira, muito loira e f ia, 
o seu lasio tnatissimo sorria, 
como n'uin sonh i virginal desfeito. 

Ijirio que murcha ao despontar do dia, 
foi descançar no derradeiro leito, 
as mãos de neve erguidas sobre o peito, 
pallida , uiuitp loira e fria. 

Tinha a cór da rainha dos bailados, 
e das monjas antigas macemdas. 
no pequeno esquife em que dormia, 

Levava a Morte em sua garra adunca! 
e eu nunca mais pude esquecel-a nuncaj 
pallida e loira, muito loira e fria.. 

Antonio íeijô. 

o « o 

{Causa selebre) 

Memorias d'um juiz de primei- 
ra instancia. 
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3>íiis cimento 

íso dia 2S do correu te deu á 
luz uma creança do sexo masculi- 
no a estimada esposa do nosso 
amigo Mauoel José Monteiro, de 
Cimstovai, ao qual por esse moti- 
•vo íelieitamos, desejando ao 
«em-uascido mil venturas. 

Sello 

O snr. ministro da fazenda 
tenciona aprezentar ao parlamen- 
to um projecto relativo á lei do 
se 11o. 

re- 

6yL>iai-io Allnstratlo,, 

A partir de 1G de janeiro, 
esta foi li a lisbonense semaugmen- 
tar o seu preço, desenvolvendo, 
iodas as suas secções, será for- 

mada de 6 paginas. Isto diaria- 
mente! Mais ainda, toaos os dias 
publicai á roujances; o Dmdo, de 
Lioes Guyot; o Rocambol, de Pon- 
sou du Torrail; os àette Feccados 
AiOTlaeSf de Eugénio ióue. Estes 
uois serão illustiacios sticcessiva- 
n.ente e acompanliaudo o texto 
com mais de 1:U0U estampas. 

D'esie modo, assignar o II- 
lustrado, é íicar com um jornal e 

..com uma biUliolhecal 

Ifallecimentos 

No dia 25 do corrente pelas 
10 horas da manhà finou-se a fi- 
lha mais nova do sr. José Mendes, 
industrial d^sta villa. 

Contava apenas 7 annos de 
idade a infeliz crença, que era o 
enlevo de seus paes, aos quaea por 
isso dámos sentidos pesames. 

# 
Em Monsão, falleceu no sab- 

bado ultimo, uma irmã do rev. sr. 
p.e Constantino de Brito, eouside- 
redo parodio de Troviscoso, d'a- 
quelie concelho. 

Daqui enviamos a sua ex.1 o 
nosso cartão de sentidos pesames. 

Emigrantes 
* [ 

Sairam nos últimos dias da 
capital com destino ao norte do 
paiz 110 emigrantes que voltaram 
dos Estados Unidos do Brazil a 
suas casas em precária» e instes 
condições. 

&&&&&&&&&&&&&&& 
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{Causa celebre) 

Memorias d'um juiz de primei- 
ra instancia. 
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CARTEIRA 

Demonslração da disUibuilíâo do 
(iroduclo aa suLscripçãô |iioiii«viaa em 
LtutUciu dos iiobres de lielgaço 

Prado 
Aiemoàes 
Alvaredo 
Penso 

Paderne 
te. Paio 
Bouças 
Chayíàes 
Paços 
Christovaí 
Piàes 
Gave 
Couso 
Varada 
Cubalhào 
Damas de Mouro 
Castro Laboreiro 
Villa e seus arrebaldes 

inclusive sete presos : 
Cem esmolas 

4|000 
2duUU 
bdUoO 
bàJOOU 
4á>OUO 
3íí>UUU 
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õíiUOU 
i5á)UU0 
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4á)UUU 
3á>OUO 
b^ouu 
iJôUUO 

itouUO 

49!>UU0 

4b^000 

{Continua) 

  Consorcio: 
Reahsou-se nos últimos dias 

em Monsão o casamento do snr. 
Luiz Vicente d'Araujo Cunha,com 
a ex.ma snr.® D. Isolina Gomes 
Barreiros, gentiliisaima dama d'a- 
quella villa. 

Aos âympathicos noivos,pos- 
suidores de cxeeilentes qualidades 
ds coração desejamos um porvir 
aureolado de venturas e felicida- 
des, 

» 
— Acha-se na íreguezia de 

Paços, o snr. p.e José Jcaquim 
Douteiro, estimado abbade de 
Santa Maria <16 Gallegos, de 
Barcellos. 

# 
— Teve a sua deíivrance, 

dando á luz uma robusta creança 
do sexo masculino a ex."13 esposa 
do snr. conselheiro Sebastião Ave- 
lino da Silva Dias, digno admi- 
nistrador do concelho de Monsão. 

O estado da porturiente é 
felizmente satisfactono. 

As nossas ielicitações. 
——• liegressou de Merute (Mon- 

são), onde foi passar a festa do 
Natal com sua família, o sur. p.e 

Gaetano Fernandes, illnstrado 
abbade d'eata villa, 

* 
 Veio aqui passar as ferias 

em companhia ae seu padrinho, 
snr. José Candido Gomes d A- 
breu, o menino Alfredo Pinto Al- 

ves, estudante do collegio do Es- 
pirito Santo, de Braga. 

* 
... Regressou de Ponte do Li- 

ma o sr, Antonio Severo de Frei- 
tas, intelligeute escrivão e tabel- 
liào do juízo de direito d'esta co- 
marca. 

# 
—— Vimos aqui no domingo 

ultimo os snrs. José de Souza Fin- 
to e João Fernandes Baixinho, de 
Monsão. 

* 
— Veio passar as festas do 

Natal, com sua íamilia o snr. An- 
tonio Manoel Lopes, intelligeute 
escrivão de fazenda em Paços de 
Ferreira. 

* 
—— Regressou de Lisboa o 

di<mo coronel de cavallaria sur. O 
Miguel d'Araujo Cunha. 

* - 
■■ Está doente o snr. Manoel 

Joaquim da Silva Rodrigues, de 
Christovaí, 

Muito folgamos que em bre- 
ve recupere a sua antiga saúde. 

# 
— Regressou de Braga o sr. 

p.® José Pinheiro, de Paços. 
* 

—— Foi no dia 24 a Monsão 
com sua ex.ma esposa, regressan- 
do no dia seguinte, o sur. dr. 
Mauoel Fernandes Pinto, distiuc- 
to delegado d'eata comarca. 

» 
— Foi passar alguns dias a 

Vianna o sur. Gaspar Eduardo 
d'Almeida. 

« 
— Partiu para Óbidos, o sr. 

' Manoel José do Gosta, escriptu- 
rario da repartição de fazenda de 
aquelle concelho. 

« 
— Estiveram entre nós al- 

guns dia» o sr. Manoel de Jesus 
Puga, sua es.0" esposa e filhos, de 
Monsão. 

# 
—— Também esteve aqui al- 

guus dias o sr. Antonio Fernan- 
des da Silva, 2.® sargento da 
guarda fiscal na Regoa. 

« 

— Regressou de Pias (Mon- 
são) a ex.ma sr,' D. Estrella Pitta. 

# 
— Está quasi inteiramente 

restabelecida da doença, de que 
ultimamente foi afíectada, a ex.LV 

sr.® D. Amalia Correia dos San- 
tos Araujo, querida esposa do sr. 
Domingos Ferreira d'Araujo. 

* 
— Está bastante doente a fi- 

lhinha do sur. Antonio de Barros. 

» 
— Vimos n'esta villa o snr. 

D. Luiz Anguiauo, estudante de 
medicina da universidade de San- 
thiago. 

Em ouro ou em notas ? 
Em ouro. 
Pois espera que vou trocar. 
Entretanto o gallego acor- 

dou, e dando um profundo sus- 
piro, disse : 

Oxalá eu tivesse acceitado as 
notas. 

* 
* « 

Sem eamiza ! gritou furioso 
um coronel a um soldado ao pas- 
sar revista ao regimento. 

Meu coronel, estava muito 
suja e por isso verrdi-a para com- 
prar sabão para laval-a. 

OOSOOO* 

IXesaípeclicla 

João Pires Teixeira, u'um 
aperto de mão envia um adeus de 
despedida aos seus amigos e pes- 
soas de suas relações, oífereceu- 
do-lhes os seus serviços uo Pará, 
onde vai residir por algum tempo. 

28—12—97. 

ANN UNC10S 

eOMÂRGA DE MELGAÇO 

N'este juiso fui instaurado 
um processo de separação de pes- 
soa e bens requerida por Josepha 
Luisa Alves,do iogar de Crastos 
da freguesia de Paderne contra 
seu marido Domingos Fernandes 
do logar de Falhares,freguesia de 
Merufe, comarca de Monsão, e por 
deliberação do concelho de família 
fui julgada procedeute a mesma 
separação,e homologada pelo juiz 

Melgaço, lõ de dezembro dc 
1897. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Meuaes d?Alcantara 
O escrivão, 

Antonio tíevero de Freitas. 

ALUGA-SE 

Antonio Candido de Souza e 
Castro de Moraes Sarmento, pre- 
vine os seus amigos, que aluga 
por preços modicos um magnifico 
trem para fazer serviço entre Mon 
são e S. Gregorio. 

ATTENÇÃO 

José Maria Sanches, ex-profes- 
sorda musica aova,ofíerece-se pa- 
ra ensinar por preços modicos,pia- 
no harmomeo e rabeca, ou para- 
ensaiar qualquer musica ou or-- 
chestra «Pegreja, 

Sonhou um gallego que es- 
tava fallaudo com S, Tiago. 

Queres jpil libras 'i lhe disse 
o santo mostrando-lhe um masso 
de notas do banco. 

Quero, siili, senhor. 

COSPAMA DE SEGUROS CONTRA FOGO 

''A COMERCIAU 

Agente em Melgaço, An- 

tonio Joaquim Esteves. 

EO.IA- IVOVAk. 



À. 'J J 

JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário d'e9ta casa 
previne oa seus frespiezes e o publico em geral que tem no seu esta- 
blecimento um bom e lindo sortido de fazendas de algodào, taes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setinetas d'algodào, pannos 
cruz, cutins, leirços etc. etc. 

Alem destes generos tem um optimo sortido de mercearia, 
eéndo sobre tudo especialista em caie em grão a muido, o que tudo 
vende por pre<jo sem competência. 

Melgacenses visitae a 

CASA DE CONFIANÇA ! 

MífiS! -t -í- -S- ?- ?- f- -T- -f- -T- t- -T- ■?- -S- 1 
-i- a- -j- -J- -£■ 

t FAZENDAS PARA INVERNO 

|| Vender muito e ganhar poueo é o 

jg * systema adoptado na 

ra sapateiros, e tamanqueiros bem avssim grande variedade «am sola 
e cahedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este estabelecimento é único agente do alqullla- 
dor EODUIGO, e encarregu-se de todos os despachos de mercado- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
quer localidade do Brazii. 

fueM m«E 

'Escriptvriv rua S)r. fflvamãaÇuerm-Monsão 

Esta Empresa, armimcia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e coramodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Empi-eza Fuxieratria— 

MONSÁO. 

JK3S sas 

I 

sintoma 3oú(|uim Cstcucs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado -sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário d'esíe conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a-fineza 
verem os preços e qualidade dos segiiirites artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltào. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picótilhos muito bons, a 700 rei&o metro. 
Castorinas 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 .reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para caraizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de-chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

LITTERÂRIAS 

Culto da Arlc em Portegal— R. 
Ortigão. 

iVada — Julio Dantas. 
N«ÍV0S — Teixeira de Quei- 

roz. 
A Tir e a Sério— Alberto Bra- 

mão. 
A Queimar Garluchos — Silva 

Porto. 
liltímos dias de Alexandre Her- 

eoiano. 

Acceitam-se assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d1 assignaturas '{Man- 
são, 

DEPOSITO m POEMA 

x>o 

MIO 

Prin cipe supeifina. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

Segunda anno de publicação puWics^e as quintas feiras 

PREÇOS DE ASSIGNATURAS 

Continente, anno 1:000 rs. 
» > semestre.... 600 > 

Brazil anno, , 3:000 » 

Colonia » ...........2:000 > 

h 
A UOJA jNfoYA DO jí STEYES 

ESTABELECIMENTO COMMERCIAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 

•um vaiiadigfirro sortido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
ijMmeiíae de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 

Linba.     .30 rs. 
Repetições   .20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alio- 
Minho—-Monaão. Imprimem-se fa- 
cturas, memoraoduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 
jornaes semanaes ou bi-semanaea- 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 

professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita-, brancos desde 
30@ a COO reis, de luto desde 600 
a $$000 reis. 

A administração do Melgacenee en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Na officina de composição e impressão do jornal O ALIO MI- 
NEO, em MONSAO—Eua do Dr. Mmres da Guerra n."' 12. 24. 

EDITOR,—Alfredo Fernandes Fereira. 


